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BATATA-DOCE COMPETITIVA E SUSTENTÁVEL NO 
PERÍMETRO DE REGA DO MIRA: TÉCNICAS CULTURAIS INOVADORAS E 

DINÂMICA ORGANIZACIONAL 
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OBJETIVOS DAS BOAS PRÁTICAS NA REGA

Implementar soluções de “como”, “quando” e “quanto” regar, de acordo com a 
caracterização das condições específicas locais. Como resultado dos 
procedimentos, procura-se o equilíbrio entre disponibilidades e necessidades de 
água como um importante contributo para a: 

• COMPETITIVIDADE
Produção com viabilidade económica face ao impacto na rega, do custo da 
água, da energia e dos investimentos. Valorização dos fatores positivos 
associados a projetos bem dimensionados, em termos de caudais, pressões, 
tubagens/sulcos, bombas de água e com gestão de rega adequada à 
evolução do ciclo cultural. 

• SUSTENTABILIDADE

Avaliação dos riscos agroambientais a diferentes escalas temporais. 
Adaptabilidade da cultura perante tendências de falta ou excesso de água e 
da sua qualidade. Condições de declive e de qualidade do solo que 
favorecem os encharcamentos, escoamentos e a erosão do solo, ou a 
compactação.

AÇÕES ESTRATÉGICAS E CRITÉRIOS PARA AS BOAS PRÁTICAS

Construção de um balanço hídrico para uma correta programação e condução 
da rega com base em dados diários/semanais da meteorologia, da cultura e 
de água no solo; utilização de meios como sondas ou tabelas (que apoiam 
procedimentos de informação visual, táctil ou de modelação). 

Seleção de indicadores de desempenho do sistema de rega para verificar a 
relação da dotação aplicada com a água armazenada na zona radicular e com 
as perdas relativas à evaporação, infiltração profunda, escoamento superficial 
e efeito do vento (rega por aspersão). 

Seleção de indicadores de produtividade da água com base em dados da 
produção, energéticos e socioeconómicos. 

Seleção de parâmetros de monitorização associados aos recursos naturais, 
como o solo, a água ou a matéria orgânica, que são fatores ecológicos e 
refletem também a adequação da rega. Pretende-se, com dados de campo ou 
laboratório, verificar as condições que podem conduzir a problemas de: 
entupimentos, salinização, poluição/contaminação, produção etc. (assumindo 
algum grau de incerteza).
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PRINCIPAIS PARÂMETROS E INDICADORES

• Classe de textura do solo; Coeficientes de água no solo 

• Precipitação  

• Evapotranspiração; Coeficientes da cultura 

• Dotação (dose) de rega

• Eficiência de aplicação 

• Eficiência de armazenamento 

• Uniformidade

• Produtividade física do uso da água (kg/m3)

• Produtividade energética (kWh/m3)

• Produtividade económica (€/m3)

• pH da água e do extrato do solo

• Condutividade elétrica da água e do extrato do solo

• Sólidos suspensos/dissolvidos

• Quebra de produção face a encharcamento ou défice de água

• Biodiversidade nos habitats envolventes
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